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PT apresenta projeto pró-emprego
Miguel Rossetto (PT-RS) quer a criação da Comissão Nacional de Defesa do Emprego

N a 3a fe ira , d ia  30, a 
b an cad a  do PT  na C âm ara  

i | |  dos D ep u tad o s  a n u n c io u  a
\em0ies ap re se n ta ç ã o  de do is  p ro ­

je to s  de le i —  um  co n tra  o 
d e sem p reg o  e o u tro  pelo  
au m en to  do sa lá rio  m ín i­

m o —  em  ato  p ú b lico  rea liz a d o  no au d itó rio  
do E sp aço  C u ltu ra l da C âm ara . D u ran te  o 
ev en to , p a r te  da  cam p an h a  
M ais e M elh o res  E m p reg o s, 
fo i tam b ém  re a liz a d o  o la n ­
çam en to , em  B ra s ília , da  r e ­
vista O (D es)em prego  no 
País do Real.

N o p ro je to  do d ep u tad o  
Paulo Paim  (PT -R S ), e lab o ­
ra d o  em  c o n ju n to  co m  o 
D ire tó r io  N ac io n a l do PT ,
CU T e D ieese (D epartam ento  
In tersin d ica l de E sta tís tica  e 
E studos S ócio -E conôm icos), . 
p rop õe-se  a e levação  do sa lá ­
rio m ín im o para  R$ 180,00 a 
partir de I o de m aio , com  ex ­
tensão do ben efíc io  a todos os ap o ­
sentados. T am bém  se p revê  a recu p e­
ração gradual do va lo r do m ín im o até

o ano 2001 , quando cheg aria  a ap rox im ada­
m ente R$ 600 ,00  (em  valores de hoje).

O outro projeto, apresentado pelo deputado 
M iguel R ossetto  (PT-R S), tem  com o objetivo a 
dim inuição do desem prego, p rio rizando a c ria ­
ção de novas frentes de trabalho. O projeto 
pretende estabelecer em  lei o fim  da dem issão 
im otivada e a redução da jo rn ada  m áxim a de 
trabalho sem anal de 44 para 40 horas. A p ro ib i­

ção de dem issão sem m otivo está 
defin ida na C onvenção 158 da OIT 
(O rganização Internacional do T ra­
balho), assinada pelo governo b ra­
sileiro , m as ainda não cum prida.

O u tros asp ec to s  im p o rtan tes  
deste  p ro je to  são a lim itação  das 
h o ras-ex tra s ; o co n d ic io n am en ­
to da lib e ração  de recu rso s  do 
B N D E S à geração  de em pregos; 
a pen a lização , com  so b re tax as  e 
im p ed im en to  de im p o rtaçõ es , de 
em p resas que ex p lo rem  o tra b a ­
lho esc rav o  e o in fan til; e a in s ­
titu ição  da C o m issão  N ac ion a l 
de D efesa  do E m prego , com  g e s ­

tão  tr ip a rtite .
D epu tado  Paulo Paim : (061) 318.5471  

D epu tado  M ig u e l R o sse tto : (061) 318.5385



Prévias: processo de escolha de 
candidatos deve ser aprimorado

As prévias internas que o PT vem rea­
lizando para as eleições m unicipais deste 
ano perm item  várias conclusões. A prin­
cipal é que somos um partido verdadeira­
mente dem ocrático, diferente das outras 
legendas —• que insistem  em  indicações 
de cim a para baixo, autoritárias, que só 
atendem aos interesses de caciques locais 
e grupos econôm icos, num  com pleto des­
respeito a seus filiados.

Nada mais leviano do que a versão difun­
dida pela grande imprensa, que sempre real­
ça intermináveis “lutas” e “crises” internas, 
na tentativa de descaracterizar a importân­
cia da cultura política que marca as prévias 
petistas. Diante do expressivo compareci- 
mento de nossa militância, podemos afir­
mar que construímos um  partido de massa e 
ganhamos densidade eleitoral.

Isso tudo não nos impede de apontar 
fortes indícios de deformação no processo 
de prévias. É uma questão de responsabili­
dade assumirmos que houve distorções e 
excessos. Não podemos ignorar que em 
alguns diretórios, entre outros problemas, 
foi feita um a corrida de filiações à ultima 
hora —  prática condenável e que em nada 
colabora no amadurecimento e qualifica­
ção política do PT. Mais condenável é o 
uso indiscriminado de recursos materiais

(que farão falta depois, na campanha elei­
toral). Felizmente, am aioriados Diretórios 
M unicipais estabeleceu limites e controles 
para os gastos dos pré-candidatos. Tam ­
bém foi lamentável o envolvimento, que 
tanto condenamos nos adversários, de pre­
feituras petistas na disputa. Todos temos 
de discutir a melhor maneira de aprimorar­
mos o processo de escolha de nossos can­
didatos e aprofundarmos nossa opção pela 
consulta democrática e participativa.

Term inado esse período de definições, 
será hora de partirm os coesos para a bata­
lha das um as. A unidade do PT não deve 
se limitar a m ero discurso: é nossa princi­
pal plataform a para lançarm os um pro­
gram a de governo para as pequenas e 
grandes cidades do país. O modo petista 
de governar é um  patrim ônio riquíssim o 
que acumulamos.

Não podem os esquecer que no proces­
so eleitoral estarem os em  luta contra o 
governo FHC e seu projeto neoliberal, 
recessivo e concentrador de renda. Tam ­
bém  terem os de estar preparados para 
enfrentar as forças conservadoras de sem ­
pre e m anter em punhadas nossas bandei­
ras pela Reform a Agrária e por M ais e 
M elhores Empregos.

—  José Dirceu

Dia do Trabalhador
Descaso de FHC para as 
áreas sociais foi tema das 
manifestações em todo o País

Envie cartas para o notícias PT aos cuidados 
da Secretaria Nacional de Comunicação - Rua 

Conselheiro Nébias, 1052, Campos Elíseos, 
São Paulo (SP) —  Cep 01203-002

Este espaço é destinado 
às críticas, sugestões, 
observações e 
comentários dos leitores

Douglas Mansur
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Dossiê reveladetalhesdagueirilha
“Esses 24 anos passaram em minha mente como cenas de um filme” (José Genoíno ao ver sua foto de 1972)

Fotos e documentos inéditos, passados 
por um militar ao jornal O Globo, revelaram 
ao País momentos cruéis da Guerrilha do 
Araguaia, uma das últimas resistências ar­
madas ao Regime Militar.

Apesar de todos os 59 guerrilheiros desa­
parecidos estarem incluídos na lista de inde­
nizações do atual governo, familiares e 
entidades de direitos humanos exigem sa­
tisfações sobre a forma como foram mortos 
e o paradeiro de seus corpos. A indicação, 
pelo Exército, da localização dos corpos 
seria “uma ação humanitária”, afirma o 
deputado José Genoíno (PT-SP), ex-guerri­
lheiro do Araguaia.

Uma foto de Genoíno algemado e encos­
tado a uma árvore na ocasião de sua captura 
foi publicada na capa de O Globo do dia 24 
—  início da reportagem especial sobre o 
dossiê do militar, cujo nome não foi revelado. 
O jornal publicou ainda fotos do guerrilheiro 
Dower Cavalcante,de cabeça baixa, com as 
mãos para trás, sendo esbofeteado por mili­
tares e fotos dos cadáveres dos guerrilheiros 
Kleber Lemos e Maria Lúcia Petit, esta com 
a cabeça dentro de um  saco plástico e deitada 
sobre uma lona de pára-quedas militar.

Em 1991, um grupo de familiares de guer­
rilheiros, advogados, integrantes de entidades 
de direitos humanos e o legista Fortunato 
BadanPalhares,daUnicamp, estevenocemi- 
tério de Xambioá, em Tocantins, para tentar 
resgatar o corpo do médico e guerrilheiro João 
Haas, seguindo orientações de moradores da

Maria Lúcia, morta em 16 de junho de 1972, 
dentes podem ajudar na identificação

região. AcovaondeestariasepultadoHaas não 
foi localizada naquele momento, mas foram 
encontrados outros dois corpos: um, enrolado 
em um pára-quedas das Forças Armadas, dava 
indícios de ser o de Maria Lúcia Petit, segundo 
Elza Monerat —  dirigente do PCdoB, que 
conheceu praticamente todos os guerrilheiros.

Elza dizia que a cartucheira encontrada 
junto ao corpo era semelhante à de Maria 
Lúcia. O legista Palhares, assim que retomou 
à Unicamp, deu entrevista à TV FR, de 
Limeira (e transmitida nacionalmente pela 
TV Manchete), onde declarava que aquele 
corpo (de uma mulher jovem) havia recebido

um tiro de fuzil FAO (de uso exclusivo das 
Forças Armadas) e que a calcinha encontra­
da na ossada revelava indícios de pólvora.

O modelo (tipo biquini) também não era 
usado por mulheres da região do Araguaia 
àquela época (1972/1973), afimiavao legista. 
Maria Lúcia, professora, 22 anos, era do 
interior de São Paulo. A  ex-guerrilheira 
Criméia Shimitd afirma que o fecho do cinto 
mostrado pela foto é igual ao de Maria Lúcia. 
Familiares de Maria Lúcia e a Comissão de 
Mortos e Desaparecidos Políticos esperam 
que a identificação pelo Departamento de 
Medicina Legal da Unicamp seja agora 
agilizada, pois a foto publicada por O Globo 
pode facilitar os trabalhos dos legistas.

O outro corpo, de um  negro de mais de 
50 anos, podería ser de Francisco Chaves, 
ex-m arinheiro e integrante da guerrilha, 
segundo afirm ações de Elza M onerat, 
que in sistiu , a inda no cem ité rio  de 
Xam bioá, há cinco anos, para que o corpo 
fosse levado para a Unicam p, na expecta­
tiva de um a identificação.

Suzana Lisboa, representante dos famili­
ares na Comissão Especial, diz que as 
revelações sobre a Guerrilha do Araguaia, 
que incluem camponeses mortos até então 
sem conhecimento do próprio PCdoB e de 
estudiosos da guerrilha, devem facilitar no 
prolongamento do prazo, estipulado para 
14 de maio, para o preenchimento total da 
Lista dos Mortos e Desaparecidos Políticos 
pelo Regime Militar.
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jlREITOS H um anOS

Encontro propõeConselho Nacional
A I Conferência Nacional de Direitos 

Humanos, realizada nos dias 26 e 27 de abril, 
em Brasília, pela Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara dos Deputados, presi­
dida pelo deputado Hélio Bicudo (PT-SP), 
teve a participação de 150 organizações 
não-govemamentais e instituições públicas 
de todo o País, além da presença de dezenas 
de observadores internacionais. O encontro 
foi organizado para discutir e apresentar 
propostas ao Plano Nacional de Direitos 
Humanos —  a ser anunciado pelo Governo 
Federal em  13 de maio.

Indignados com o massacre de Eldorado 
do Carajás, os participantes aprovaram vá­
rias indicações no sentido de frear a im pu­

nidade dos crimes cometidos por policiais 
e de implantar uma efetiva política de 
reforma agrária, única forma de combater 
a violência no campo e assegurar condi­
ções de sobrevivência digna para milhões 
de brasileiros. Entre essas propostas está a 
aprovação imediata, no Senado, do projeto 
de lei do deputado Hélio Bicudo (PT-SP), 
que desloca da Justiça Militar para a Co­
mum o julgam ento de crimes cometidos 
por militares contra civis. O projeto de 
outro deputado, Domingos Dutra (PT-MA), 
acabando com as liminares de reintegração 
de posse e exigindo a presença do ju iz no 
local para avaliar o risco dos despejos, 
também faz parte da relação de proposi­

ções que devem receber prioridade.
Entre as demais propostas estão a criação 

do Conselho Nacional de Direitos Huma­
nos; a federalização dos crimes contra os 
direitos humanos; medidas de proteção efe­
tiva às crianças e adolescentes; criação de 
penas alternativas à privação da liberdade; 
programa de proteção a vítimas e testemu­
nhas; indenização das famílias das vítimas 
de crimes cometidos por agentes policiais; e 
a ratificação de tratados internacionais de 
proteção aos direitos humanos.

Os resultados da conferência foram en­
tregues pelo deputado Hélio Bicudo ao pre­
sidente da República no dia 27.

Deputado Hélio Bicudo: (061) 318.5620

22 3 4 S * * feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal

38 feira; mensagem do presidente José Dirceu
4§ feira: o recado dos movimentos sociais

5! feira: a orientação da Executiva Nacional 
6“ feira: a palavra de Lula

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT

domingo: a história do Partido■
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P T  e M ST repudiam m assacre
Lideranças do PT e do M ST tiveram 

uma reunião, no Amapá, com  a militante 
dos direitos humanos Danielle Mitterrand, 
viúva do ex-presidente socialista francês 
François Mitterrand, na 2a feira passada, 
entregando-lhe um dossiê sobre o M assa­
cre de Eldorado do Carajás.

A conversa ocorreu na aldeia M anga, 
dos índios Galibi, 600 km  ao norte de 
M acapá, durante encontro dos povos in­
dígenas da região do O iapoque, e teve a 
participação do secretário agrário nacio- 
nal/PT, Geraldo Pastana; deputado fede­
ral G ilney V ianna, presidente da C om is­
são de D efesa do Consum idor, M eio 
A m biente e M inorias da Câm ara (PT-

M T); deputado estadual João Batista 
B abá (PT-PA); presidente do PT-PA, 
V a ld ir  G an zer; e a líd e r  sem -te rra  
D iolinda Alves de Sousa, além  de outras 
lideranças do M ST. Tam bém  esteve p re­
sente o governador do A m apá, João 
A lberto C apeberibe (PSB).

Danielle Mitterrand assumiu o compro­
misso de denunciar o massacre de Eldorado 
nos vários foros internacionais a que tenha 
acesso, inclusive a Assembléia Geral da 
ONU, e de também lutar contra o Decreto 
n° 1775, que impôs dificuldades à demar­
cação de terras indígenas.

Secretaria Agrária Nacional:

(011) 223.7999 ramal 244



O DE MAIO

V icentinho pede greve geral
A M edida Provisória do 

Salário M ínimo, editada pelo 
governo federal no dia do tra­
balhador, levou o presidente 
da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), Vicente Pau­
lo da Silva, a anunciar uma 
greve geral durante a m ani­
festação de Io de Maio, orga­
nizada pela Central em São 
Paulo. Falando para cerca de 
3 mil pessoas, V icentinho 
conclam ou os trabalhadores 
a realizarem  um a greve ge­
ral contra o desem prego, por 
reform a agrária e pela elevação do salá­
rio m ínim o, afim ando que “esta tem  que 
ser para valer” .

A proposta de greve tam bém  esteve 
presente em  outros discursos. O ex-pre­
sidente nacional do ‘PT, Luiz Inácio Lula 
da Silva, que participou da m anifesta­
ção, reforçou a convocação. Para ele a 
paralisação deve ser feita para exigir 
distribuição de terras no País.

Em bora ainda não haja data definida, 
Vicentinho garantiu que deve ser para 
breve. Os trabalhadores da construção 
civil entram  em  greve no dia 13 de maio 
contra a proposta de contratação tem porá­
ria e redução dos encargos.

Mínimo mesmo
O PT, junto  a outros três partidos de 

oposição -  PCdoB, PDT e PSB -  entrou, 
no dia 2, com  um a Ação Direta de Incons- 
titucionalidade (ADIN) no Suprem o Tri­

Douglas Mansur

de Maio reune mais de 3 mil pessoas na Av. Paulista, em São Paulo

bunal Federal contra o artigo de M edida 
Provisória que aum enta para R$ 112,00 o 
valor do salário mínimo. A ação se baseia 
no artigo T  do inciso IV da Constituição, 
que estabelece que o salário m ínim o deve 
ser reajustado periodicam ente para que 
seja preservado seu poder aquisitivo. Os 
partidos de oposição sustentam  que o ín­
dice de 12% concedido pelo governo é 
inconstitucional porque perde para a in­
flação do período que ficou entre 18 e 
20%. O governo adotou o IGP-D I, que 
considera som ente o aum ento de custos 
na construção civil e de preços no ataca­
do, e, evidentem ente, não reflete a in fla­
ção que atinge o trabalhador assalariado. 
Após nova avaliação da M P do m ínim o, 
a bancada do PT na Câm ara Federal 
decidiu entrar com  outra ação, desta vez 
contra o artigo 7o da M P que cria a 
contribuição à P revidência dos servido­
res federais civis inativos.

PT NA TV — Será no dia 20 de junho 
a exibição do Programa Nacional de TV 
do PT. Em 25 de abril, o TSE julgou o 
pedido de programas de TV para o pri­
meiro semestre, estabelecendo que cada 
partido terá 60 minutos, distribuídos em 
um bloco de 20 minutos e cinco 
inserções diárias de um minuto durante 
oito dias. Os programas de TV estaduais 
serão num único dia em todo o País. A 
data da exibição do bloco de 20 minutos 
para o PT dos estados é 10 de junho.

ACIDENTES DE TRABALHO — Na
2a feira, dia 29, a CUT (Central Única 
dos Trabalhadores) lançou a Campanha 
Nacional Contra os Acidentes de 
Trabalho, celebrando o Dia Mundial de 
Luto Contra os Acidentes e Doenças do 
Trabalho, promovido pela Ciosl 
(Confederação Internacional das 
Organizações Sindicais Livres). Pelo Dia, 
o Sindicato dos Químicos e Petroquímicos 
do ABC realizou manifestação, com 
um ato ecumênico, em frente ao Pólo 
Petroquímico de Capuava.

HABITAT II — A Secretaria Nacional 
de Movimentos Populares/PT enviou 
circular aos movimentos, sindicatos e 
prefeituras com governos ligados ao 
Partido, chamando-os a participarem da 
Conferência Brasileira Habitat II — 
Direito à Moradia e à Cidade. 0  evento 
acontece de 9 a 12 de maio, no Rio de 
Janeiro. 0  objetivo é constituir uma agenda 
alternativa ao documento oficial, que o 
governo vai encaminhar à conferência 
internacional de Istambul, Turquia.



Qp\ DOS BANCOS

Marina alerta para as questões sociais
Em sua viagem  aos Esta­

dos Unidos, para receber o 
Prêm io A m bientalista G ol­
dman, a senadora M arina Sil­
va (PT-AC) entregou carta ao 
secretário-geral da ONU, em 
N ova York, cham ando sua 
atenção para os m assacres de 
sem -terra em  Corum biara e 
Eldorado do Carajás.

O texto, com a assinatura tam­
bém  dos outros cinco am ­
bientalistas premiados com o 
Goldman96, destaca, além disso, 
ser essencial não se dissociar o 
meio ambiente dos problemas 
sociais existentes em cadaregião.

Em  Washington, a senadora 
petista esteve com o vice-presi­
dente norte-americano, Al Gore, 
discutindo a Conferência de 
Cúpula Sobre o Meio Ambien­
te, que terá como questão cen­
tral o desenvolvimento susten­
tado. Gore é o organizador do 
evento, que vai reunir, na Bolí­
via, chefes de Estado e de Go­
verno de países desenvolvidos 
e em desenvolvimento.

N a capital norte-am erica­
na, M arina conversou ainda 
com  o secretário do Interior 
daquele país, enfatizando a 
im portância dos Estados U ni­

dos resolverem , com  urgên­
cia, seus próprios problem as 
de política florestal.

Com relação à Secretaria 
Nacional do M eio Am biente/ 
PT, coordenada por ela, a se­
nadora inform a estar sendo 
realizado um  trabalho de apoio 
aos candidatos do Partido às 
prefeituras, no sentido de in­
cluírem a questão ambiental 
—  articulada com  os proble­
m as sociais específicos de 
cada m unicípio —  em  seus 
program as de governo.

Senadora M arin a  Silva : (061)

311.2181

Plenária defende 
cidadania

A P lenária  N acional da 
Saúde alerta a sociedade para 
os riscos sociais do projeto 
de lei n° 4425, que pretende 
regular os planos e seguros 
de saúde. Segundo a P lená­
ria, ele é “um a agressão aos 
direitos da cidadania, por le­
gitim ar práticas perversas” 
de em presas do setor.

O debate poderá ser am pli­
ado nas conferências de saú­
de m arcardas para junho em 
todo o País, culm inando com 
a X Conferência Nacional de 
Saúde, em  setembro.

MiltonTemerquer
instalaçãoimediata

M ais um a vez o governo 
FH C rea liza  m anobras para 
b loquear a insta lação  da CPI 
dos B ancos na C âm ara F e­
deral. O deputado  M ilton  
T em er (P T -R J) cheg ou  a 
ob ter 172 assinaturas (são 
necessárias 171) para  ap re­
sen tação  de p ro je to  de re so ­
lução perm itindo  a in s ta la ­
ção im ed iata  da C om issão. 
No entanto, quando apresen­
tado o requerim en to  à M esa 
D ire to ra  da C âm ara, no dia 
25 ú ltim o, dois p arlam en ta ­
res g o v e rn is ta s  re tira ra m  
suas assinaturas.

De acordo com  a o rien ta­
ção geral do PT, T em er vai 
con tinuar trabalhando para 
conseguir outras adesões. A 
CPI dos Bancos já  está  cria­
da, m as aguarda ser in sta la­
da, pois o regim ento  da C â­
m ara perm ite  o fu n c io n a­
m ento de apenas cinco des­
sas com issões. O projeto de 
reso lução ob jetiva perm itir 
a instalação desta CPI, m es­
m o ultrapassando o lim ite, o 
que pode ser decidido pelo 
plenário , se o requerim ento 
tiver um  terço de assinaturas 
do to tal de deputados.

D e p u ta d o  M i l t o n  T e m e r :

(061 ) 318 .5232

T rans formações 
no mundo do 

trabalho. 
A reforma da 

Previdência 
tratada por 
Vicentinho. 

Perseu Abramo 
por seus 
amigos.

Tel.: (Ol 1) 220-2103



INTERNACIONAL

Paraguai: democracia fortalecida
Depois da recente tentativa de golpe 

m ilitar, apopulação paraguaia continuou 
m obilizada. Cerca de 6 mil m anifestan­
tes, segundo o jo rnal Pagina 12, convo­
cados pelos sindicatos e partidos de opo­
sição, celebraram  a derrota do golpe e 
protestaram  contra as vacilações do pre­
sidente Juan W asm osy, que chegou a 
nom ear o general golpista, Lino Oviedo, 
para o M inistério da Defesa.

A pressão popular e a ação diplom áti­
ca , p r in c ip a lm e n te  d o s  p a ís e s  do 
M ercosul, provocaram  um a m udança na 
correlação de forças: O viedo não chegou 
a assum ir o M inistério e o m inistro da 
Econom ia, Raúl Cubas Grau, de seu gru­
po no Partido Colorado, foi afastado.

O noticiário internacional da semana pas­
sada traz esperanças para os que lutam pela 
constituição de um Estado palestino, que se 
relacione pacificamente com seu vizinho Es­
tado de Israel.

De um lado, a decisão do Conselho Naci­
onal Palestino de eliminar da Carta Palestina 
as cláusulas que pregavam a destruição do 
Estado de Israel, aprovada por 504 votos 
contra 54, fortalece a liderança de Yasser 
Arafat e o processo de paz.

De outro, e até como conseqüência da 
decisão do congresso palestino, o Partido 
Trabalhista de Israel, do primeiro-ministro 
Shimon Peres, aprovou uma plataforma de 
campanha para as eleições do próximo dia

Para a oposição, estas m udanças indi­
cam  o início de um  processo de fortale­
cim ento da frágil dem ocracia paraguaia. 
Oviedo, suspeito de conivência com  o 
contrabando e o narcotráfico, participou 
das eleições internas do Partido Colorado 
e o candidato apoiado por ele perdeu.

A pesar das d ivergên cias com  este 
m odelo  de in teg ração , que responde às 
p o lí tic a s  n e o lib e ra is  dos g o v e rn o s  
FH C -M enem , é im portan te  re fle tir  so­
bre as po ten cia lidad es de in teg ração  
no p lano  da defesa  da dem ocrac ia  e da 
lu ta  pela v igência  dos d ire itos hum a­
nos nestes países.

S e c r e ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is : 

(011)223 .7999 ramal 236

29 de maio, em que não mais inclui a 
negativa de criação de um Estado palestino.

Também em relação à Síria os trabalhistas 
israelenses enviaram um importante gesto 
político, retirando do programa o artigo que 
declarava a manutenção das colinas de Golã 
uma necessidade estratégica para o Estado 
judeu. A Síria sempre condicionou as possí­
veis negociações para a paz bilateral à 
retirada das forças israelenses das colinas. 
Se a decisão trabalhista não atende a rei­
vindicação, o gesto, porém, é claro e pode 
abrir o cam inho para novas conversações 
de paz entre os dois países e, possivelm en­
te, com  o Líbano sobre a “zona de segu­
rança” no sul do país ocupada por Israel.

Juri condena PM a 
309 anos de prisão

A sen ad o ra  B en ed ita  da  S ilv a , o 
d ep u tad o  e s tad u a l M arce lo  D ias e os 
v e read o re s  C h ico  A le n c a r  ( líd e r  da 
b an cad a) e Ju rem a  B a tis ta , to d o s do 
P T -R J, fiz e ram  o aco m p an h am en to  
do p r im e iro  ju lg a m e n to  da  C h ac in a  
da C an d e lá ria , re a liz a d o  nos d ias  29 
e 30 de ab ril.

O a c u s a d o ,  e x - P M  M a r c u s  
V in íc iu s  B o rg es  E m an u e l, d ep o is  de 
c o n fe s sa r  a a u to r ia  de um a das m o r­
te s , fo i c o n d e n a d o  a 309  ano s de 
p r isã o  p o r  a u to r ia  e c o -a u to r ia  dos 
o ito  a s sa s s in a to s , te n ta tiv a  de a s s a s ­
s in a to  e fo rm a ç ã o  de  q u a d r ilh a .

Cartões PT  
Bradesco Visa
Procure o Diretório de sua cidade. 

Agora é ele que ganha com o cartão. 
Ou ligue para o Diretório Nacional. 
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• 7 de maio —  reunião do 
N úcleo de M inas e E nergia 
da bancada do PT na C âm ara 
F ederal com  técnicos e lide­
ranças dos urbanitários, para 
d iscutir propostas relativas à 
A neel (A gência N acional de 
E nergia E létrica), que deve 
gerir o setor após o processo 
de privatização das conces­
sionárias de energia

• 9 a 12 de maio —  C o n fe ­
rê n c ia  B ra s i le i ra  p a ra  o 
H ab ita t II —  D ire ito  à M o­
rad ia  e à C idade . R io de 
Jan e iro , F acu ldad es C ân d i­
do M endes

• 20 e 21 de maio— T  Carava­
na da Moradia a Brasília, orga­
nizada pelaUniãoNacional dos 
Movimentos de Moradia, com 
participação de delegações de 
Minas Gerais, Ceará, Paraná, 
Rio de Janeiro e São Paulo

• 23 de maio— Dia Nacional 
de Luta pela Dem ocratização 
dos M eios de Comunicação. 
Ato público na Câm ara Fede­
ral, em  Brasília

• junho —  realização das 
estapas preparatórias da X 
Conferência Nacional de Saú­
de. Todos os estados
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IMPRESSO

• 3 e 4 de junho — Sem inário 
Internacional do Program a de 
Com bate à Corrupção, do Ins­
tituto C idadania. São Paulo, 
H otel Pan A m ericano

• 5 a 9 de junho —  reunião 
de planejam ento  da C oorde­
nação N acional de E n tida­
des N egras, com  apoio do 
Feneba (Fórum  E stadual de 
E ntidades N egras da B ahia). 
Salvador (BA)

• Io a 8 de junho — inserções 
de 1 m inuto nas redes de TV 
de todo o País com  m ensa­
gens do PT N acional

• 10 de junho - program as 
estaduais de televisão  do P T : 
todos os estados

• 20 de junho - program a 
nacional de te levisão  do PT

• 23 a 25 de agosto — II
E ncon tro  N ac ional da R ad i­
od ifusão  C om unitária . São 
P aulo

• 2 a 6 de setembro —  X
Conferência Nacional de Saú­
de, com  o tem a central “SUS 
—  Construindo um  M odelo 
de A tenção à Saúde para a 
Q ualidade de V ida” . Brasília


